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A Associâção Portuguesa, de Bi:bliote-_ : 
cários, * Arquivistas e Documentalistas 
([BAD) anunciou o propósito de apresentar 
ao ministro da Educação propostas con- 
cretas sobre o funcionamento das biblio- 
técas universitárias. 

É uma,.iniciativa que não surpreende, 
sabendo-se que a BAD mantém,.as «maio- . 

- res reservas» acerca do decreto-lei de Se-. 
tembro de 1980 que cria as bibliotecas uni- 
versitárias nacionais e que até hoje não 
foi aplicado. 

Mas a contestação das soluções, feita 
em nome de modernos conceitos de biblio- 
teconomia e tendo em vista a necessidade 
de facilitar o acesso «ao mais rico. patri- 
mónio documental» para cada domínio da 
ciência e da técnica, não deve secundari- 
zár os outros problemas que actualmente 
se põem em matéria de biliotecas univer- 
sitárias. 

A desejável expansão da investigação 
Gientífica e o consequente desenvolvimen- 
-to das adequadas estruturas universitárias 
reclamam decerto a existência de bibliote- 
cas onde se possam consultar as revistas 
e publicações científicas e técnicas mais 
especializadas e actualizadas, conforme se . 
diz no decreto citado. 

É, porém, igualmente necessário, dado 
o preço actual dos livros e das revistas, 
proteger a relativa igualdade de acesso 
ao ensino superior através de bibliotecas 
de faculdades, escolas ou departamentos 
que disponham das espécies bibliográficas 
indispensáveis à preparação dos estudan- 
tes da respectiva área,. 
- Ainda há bibliotecas que não consti- 
tuem o repositório dos trabalhos publica- 
dos tidos por imprescindíveis pelos pro- 
fessores de cada ramo do saber e por isso 
de leitura ou consulta quase obrigatória. 

Pior ainda, em algumas instituições do 
ensino superior a exiguidade de recursos 
não permite às bibliotecas atender aos 
problemas especiais dos estudantes-tra- 
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balhadores, muitos dos quais se encontram 
nessa condição exactamente porque as fa- 
mílias se defrontam com maiores dificul- 
dades financeiras. Com escasso número 
de exemplares das.obras de maior procura, 
as bibliotecas reduzem excessivamente o 
prazo para leitura domiciliária, única aces- 

,Sível aos que não. podem. frequentar as 
salas de consulta às horas normais de fun- 
cionamento. 

É por isso convemente uma aplicação 
— muito ponderada dos meios disponíveis, e 
uma gestão criteriosa da ajuda de insti- 
tuições como a Gulibenkian e certos orga- 
nismos estrangeiros, para que as bibliote- 
cas universitárias possam responder si- 
multaneamente às exigências da investi- 

gação de mais alto nível e às carências 
de informação mais voltada para o ensino. 

Não parece fácil estabelecer uma or 
dem de prioridade quando está em causa 
a formação dos alunos e a investigação 
científica e técnica que compete igualmen- 
te à Universidade. Mas é de desejar que 
o recurso a métodos actuais de inventaria- 
ção e catalogação dos patrimónios biblio- 
gráficos — com.a informatização da «me- 
mória” desses fundos à escala nacional, 
a descentralização do respectivo acesso 
a partir de qualquer ponto do País e o in- 
tercâmbio entre as diferentes institui- 
'ções — tenha sempre em conta que uma 
parte da consulta constante não se deter- 
mina pela raridade dos títulos mas pela 
impossibilidade material de outro acesso a 
obras existentes no mercado. = 

Aliás, o problema põe-se também, e 
talvez principalmente, pára o livro estran- 
geiro, porque de muitas obras de referên- 
cia obrigatória não existem traduções por- 
tuguesas e porque as edições originais, na- 
turalmente preferíveis neste nível de en- 
sino, chegam a Portugal, com o câmbio 
livreiro, a preços ainda mais incomportá- 
veis para a bolsa da generalidade dos es- 
tudantes. 
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